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CAPIXABAS: CAMPEÃS
EM EXPECTATIVA DE VIDA
Esperança é de 84 anos para mulheres que têm mais de 60

DANIELLA ZANOTTI
dzanotti@redegazeta.com.br

As mulheres que vivem no
Espírito Santo e têm mais
de 60 anos possuem a
maior expectativa de vida
do país. É o que mostra a
pesquisa Tábuas de Morta-
lidade 2010 – Brasil, Gran-
des Regiões e Unidades da
Federação, divulgada pelo
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

É das capixabas, nessa
faixa etária, a maior proba-
bilidade de viver mais em
comparação com todas as
brasileiras. A esperança de
vidadelaschegaaos84anos
– três anos a mais do que a
dos homens do Estado –,
uma probabilidade que
quase dobrou em 30 anos.
E,deformageral,anotíciaé
positivaparaelas:aonascer,
aexpectativadevidadasca-
pixabas é a terceira do país.

A geriatra Waleska Bin-
da afirma que a longevida-
de se dá, entre várias ra-
zões,peloavançodaMedi-
cina, que diagnostica as
doenças mais cedo e ante-
cipa o tratamento. Outro
motivo é a informação so-
bre qualidade de vida, o
que faz as pessoas se ali-
mentarem melhor e se

exercitarem mais.
“Também há um contro-

le maior com relação ao ta-
bagismo. E a mulher é mais
cuidadosa com a saúde, faz
exames para prevenir
doenças que ocorrem pelo
envelhecimento”, afirma.

Manter ativos corpo e
mente, além de ter uma
dieta balanceada – redu-
zindo, inclusive, sal eaçú-
car –, é essencial para en-
velhecer com qualidade,
destaca a geriatra.

VIDA SOCIAL
Outra dica importante é

evitar o isolamento social.
“Pessoas que fazem traba-
lho voluntário têm menos
28% de chance de desen-
volver demência. A convi-
vência com amigos e famí-
lia faz diferença”, diz.

A prevenção precisa co-
meçarcedo.Visitarumbom
clínico geral e fazer os exa-
mesperiódicosajudamater
mais anos de vida. “Não é
preciso ir ao geriatra aos 30
anos. O acompanhamento
pode começar após os 60.
Quemjásofredeproblemas
de saúde e tem histórico fa-
miliar de doenças crônicas
podeprocuraroespecialista
após os 50”, frisa Waleska.

DE OLHO NAS ESTATÍSTICAS

Vida longa
t Probabilidade

Os capixabas de 60 anos
possuem a maior
probabilidade, entre as
pessoas da mesma idade
em todo o Brasil, de
ultrapassar os 80 anos.
As mulheres no Estado
podem viver até 84
anos, e os homens
vivem até quase 81 anos

Esperança de vida
ao nascer

t Mulheres no
Espírito Santo

É a terceira maior do
país: 79,5 anos

t Em geral
Aumentou 10,7 anos
em 30 anos (abaixo
do aumento médio
do Brasil, que foi
de 11,2 anos)

t Em 1980
A esperança de vida
capixaba era de
64,9 anos

t Em 2010
Passou para 75,6 anos

t No Brasil
A Região Sul permanece
em primeiro lugar na
esperança ao nascer
regional

Em 1980: 66,01 anos
Em 2010: 75,84 anos

t No Nordeste
A região teve o maior
incremento regional na
esperança de vida ao
nascer.
Em 1980: 62,52 anos
Em 2010: 73,76
O acréscimo de 11,24
anos representa um
aumento anual médio de

quatro meses e 15 dias

Mortalidade
t Juventude

Homens de 20 anos têm
4,7 vezes mais chances
de não chegar aos 25
do que as mulheres da
mesma faixa etária

t Violência
Entre os homens jovens
de 15 a 24 anos o

percentual de mortes
violentas é de 78,6%
maior que entre as
mulheres

t Crianças
Para cada mil nascidos
vivos 12 morrem antes
de completar 1 ano,
uma queda de 75%
em 30 anos, quando
morriam 48,2 por mil

Mais saúde
Auditor aposentado, Sigmar Betzel, 62, mudou os hábitos após
sofrer um enfarte há 12 anos. Faz caminhadas diariamente,
controla o consumo de sal e visita periodicamente o cardiologista.

Duplo exercício
A dez anos dos 60, a designer Otília Wolffel não se descuida:
preocupa-se em manter uma alimentação saudável e faz
caminhadas todo dia. Para a mente, mais exercícios: “Adoro ler”.
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Exemplos
As amigas Brígida
e Cecília mostram
como viver a
terceira idade
com qualidade.

“Faço
exercícios
todos os dias,
saio para
dançar forró
com as
amigas e
viajo todo
ano”
—
BRÍGIDA PAIFFER,
64 ANOS, ao lado
da amiga Cecília
Gomes, 71. A dupla
ainda treina vôlei
para o torneio de
sua faixa etária.

Homensestãosecuidandomais
ÀL jnO`EnlnL H`HfYô fY

Yéh`nô ÝôÞ nWVL n Yn`L
hV NIf VL bVYfWLï �nMn
V LVj`óZVdV »MZC hVL ÀWò
]VLô fY nZdIWL nWVLô fLLn
h`efMfWçn hf`EnMá hf fE`Lò
K`Mï “ L bVYfWL fLKãV
Yn`L fEOVLKVL n M`LjVL

NIf hfdMnhnY n NInZ̀ hnò
hf hf H`hnï ¤nL nL YIò
ZbfMfL jVZVjnYòLfô jnhn
Hf> Yn`Lô fY L`KInçõfL
hf OfM`dVï” À dfM`nKMn
�nZfL\n ¿`Whn njMfLjfWò
Kn NIf VL bVYfWL fLKãV
Lf jI`hnWhV YfZbVMï
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RAPAZES:
MAIS MORTES
PRECOCES
Eles têm 5 vezes mais chance
de não chegar aos 25 anos

ELTON LYRIO
emorati@redegazeta.com.br

Homens capixabas de 20
anos têm quase cinco ve-
zes mais chance de não
chegar aos 25 do que as
mulheres da mesma faixa
etária.Odado tambémes-
tá nas Tábuas Abreviadas
de Mortalidade, divulga-
das pelo IBGE.

Enquantoem1980esse
índice era de 1,9, depois
de 30 anos as chances de
um homem de 20 anos
morrerantesdecompletar
25 passaram para 4,7 a
mais do que as mulheres
da mesma idade.

Essa diferença de pro-
babilidades, chamada de
sobremortalidade mascu-
lina está acima da média
do país, que é de 4,39. O
Espírito Santo é o décimo
no ranking nacional desse

dado. Segundo o Registro
Civilde2010,deondepar-
te da pesquisa apresenta-
da ontem foi retirada, a
proporção de mortes vio-
lentas – que inclui várias
situações, como violência
urbana, acidentes de trân-
sitoeoutrascausas–entre
os homens chegou a
78,6%. De acordo com o
IBGE,esseéumfenômeno
que abrange todo o país.

CRIMINALIDADE
Para o subsecretário de

Gestão Estratégica da se-
cretaria de Estado da Se-
gurança Pública (Sesp),
Gustavo Debortoli, não é
possível, com base nos da-
dos apresentados pelo IB-
GE, atribuir essa sobre-
mortalidade masculina à
criminalidade.

“A morte violenta inclui

outros casos que não ne-
cessariamente são especi-
ficados como agressões,
como acidentes de trânsi-
to.Nãoestáclaraaparcela
de contribuição dos homi-
cídios”, argumenta.

Ele afirma que a faixa
etáriade7a20anosrecebe
uma atenção diferenciada
no trabalho de prevenção
daviolênciarealizadopelas
ações do programa Estado
Presente,dogovernodoEs-
tado. “Realizamos, para es-
sas faixasetárias,umasérie
deprogramasespeciaisque
incluem esporte, lazer e
cultura”, afirmou.

Segundo ele, esse tra-
balho é considerado fun-
damental para a preven-
ção da violência, já que há
um grande número de ca-
sos de crimes que se origi-
nam de questões banais.

ANÁLISE

Falta
investimento

Esses dados só cons-
tatam o que as pesquisas
vinham apontando ao
longo dos anos: há um
perfil claro de homens,
jovens, negros e de bai-
xa condição socioeconô-
mica que têm uma ex-
posição maior aos riscos
sociais da violência, co-
mo assaltos, roubos e as-
sassinatos. Isso demons-
tra uma falta de inves-
timento do poder públi-
co no sentido de dar as-
sistência e proteger es-
ses setores da popula-
ção. O trânsito também
soma nessa estatística,
já que nele também há
muitos homens jovens.
—
ERLY DOS ANJOS
SOCIÓLOGO

Mortalidade infantil
cai 75% em 30 anos

Os dados do IBGE tam-
bém mostram uma redu-
ção da mortalidade infan-
tilnoEspíritoSanto.Há30
anos,acadamilbebêsnas-
cidos vivos em terras capi-
xabas 48,2 morriam antes
de completar um ano de
vida.Em2010,essenúme-
ro foi de 12 para cada mil,
o que representa uma re-
dução de 75%.

Entre as unidades da
federação, o Espírito San-
to manteve a quinta posi-
ção entre os com que têm
menor mortalidade in-
fantil atrásdosEstadosda
Região Sul - Rio Grande
doSul,ParanáeSantaCa-
tarina - e de São Paulo.

A mortalidade infantil é
maior entre os meninos,
13,6 por mil contra 10,3

por mil entre as meninas.
No Brasil, o índice de

mortalidade infantil caiu
75,8% entre 1980 e 2010.
Em1980,eramregistrados
no Brasil 69,1 óbitos de
crianças menores de 1 ano
para cada grupo de mil
nascidos vivos. Já em
2010, a taxa era de 16,7
óbitos, segundo o IBGE.

Todas as regiões e Esta-
dos do país registraram
queda na taxa de mortali-
dade infantil. Segundo o
IBGE, entre as causas estão
fatorescomooaumentoda
escolaridade feminina, do
percentual de domicílios
com saneamento básico,
diminuição da desnutrição
infanto-juvenil e maior
acesso da população aos
serviços de saúde.

     ,/31) 9)5) : ()5
               )(9*)(8& 81  6/&)&%/)#:

-*3E 88"7"<%=E 7 E%>EBEC#B B79#- 15)>7 ?<@E?&EB)# / 7(#BE$=#- 2 ";/?E& 7;=?# !BD<7%>="7"E? 
.E? E7(#?0 E?!E$=6$#"E9=?)# "E &;EEB B !#"E%"# ?#CB=?0E%$=7EBEC9 ?)# BEB=7E &7>E?E%>"# !B

E?%>7>#%?&#? $7=?7@=?#?0 &#4=9=,B=#? E !%>7?- A? ED<=!7&E><B'EE? E >#B $.E?07(=6$E?!E$
.E?0 "=&E%??0#B&7? C.E? %77(EB9>EB 7 ?#CB0 !#"E%"#7?$>=+?B>)# 7@E%? ? =&7 7?"7?#:

//%(1/'./ !"

.%%(/%+. .!"
#&*2D%B*$#F!D*BD;!#'''

:3*7,-0)*-*05

/&1%2 9:'8)) 4:.5(815)&#),36/1&83

9=)081=3 0153 ,0-5:0@075 C::50/ . (((6 ,1C9 C+ 053C+C:

&26#'./ $4 A4%F!4 D#! 4$<D4!4>5
 F" D4& # 4D4! F>%FDE F"

9"<!;8 &; &F D4D#& 4?%F3

"&381/0$  8 #3()/%:( ) 81%:(9*5 );8 *8#) !58
:3)51 7. +8- 

%/&)9/3

Documento:AG03CACI009;Página:1;Formato:(274.11 x 381.00 mm);Chapa:Composto;Data:02 de Aug de 2013 22:58:08


	AJ05675-1_indicadores sociais_qualidade de vida
	AJ05675-2_indicadores sociais_qualidade de vida

